
		
			Para a tia Jean

			Obrigada por sempre estar presente.
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			Do diário de Lucian Langdon

			Dizem que meus pais foram assassinados nas ruas de Londres por uma gangue de bandidos. Não lembro de nada, mas sempre achei que deveria recordar de algo .

			Afinal, em tese eu estava lá, mas só se eu realmente for aquele quem o mundo acha que sou.

			O conde de Claybourne.

			Não é nada agradável estar sempre duvidando da própria identidade. Costumo estudar o retrato do meu pai pendurado sobre a enorme lareira na grande biblioteca da minha casa em Londres e catalogar as semelhanças em nossa aparência.

			O cabelo preto como a fuligem que forra o interior de uma chaminé.

			Os olhos do mesmo tom do estanho usado em portões e cercas mais baratos.

			O nariz aristocrático; fino e afiado como uma lâmina. Embora esta semelhança possa ser mera ilusão da minha parte. É difícil dizer se nossos narizes são realmente parecidos, já que quebrei o meu quando era bem jovem em uma situação na qual quase morri. Sempre considerei que minhas fugas das garras da morte eram obra de Jack Dodger, que se oferecia como alvo para tudo o que era direcionado a mim. E ele sofria em dobro. Não que a gente fale disso.

			Quando se cresce nas ruas de Londres, você aprende que existem coisas das quais as pessoas nunca falam.

			Foram meus olhos que convenceram o velhote que dizia ser meu avô de que eu era de fato o neto dele.

			— Você tem os olhos dos Claybourne — disse ele com convicção.

			E sou o primeiro a admitir que olhar para os olhos daquele homem era quase como me ver em um espelho, mas ainda assim parecia um detalhe banal demais para ser considerado em uma decisão tão importante.

			Eu tinha 14 anos na época e estava preso, aguardando ser julgado por homicídio. Devo confessar que foi um momento bastante fortuito para ser declarado um futuro lorde do reino, pois o sistema judicial não se opunha a enforcar jovens considerados problemáticos. E eu era considerado bem problemático. Levando em conta as circunstâncias do meu encarceramento, não tenho dúvidas de que estava prestes a ser enviado para a prisão de Newgate, e que depois iria direto para a forca. Como eu gostava de viver, estava determinado a fazer o que fosse necessário para escapar da corda.

			Fui criado sob a tutela de Feagan, um homem que gerenciava nosso notório antro de crianças ladras, então eu era muito bom em enganar pessoas, em fingir que me lembrava de coisas das quais eu não fazia ideia. Durante um interrogatório bastante intenso, observado de perto pelos inspetores da Scotland Yard, eu fiz minha melhor encenação, e o velhote não apenas me declarou seu neto, como apelou à Coroa para que levasse em consideração as circunstâncias infelizes de minha vida e tivesse leniência. Afinal, eu tinha testemunhado o assassinato dos meus pais, fora sequestrado e vendido como um quase escravo. Era compreensível que eu tivesse um péssimo comportamento, não? Mas, se eu voltasse para sua guarda, ele jurou me colocar de volta no caminho certo para ser um nobre cavalheiro. O pedido dele foi atendido.

			Então, me vi percorrendo um caminho muito diferente — e muito mais difícil — que eu esperava, sempre procurando por algo familiar, pela evidência de que eu realmente pertencia a meu novo mundo. Quando virei adulto, minha aparência indicava apenas um aristocrata.

			Mas, em meu coração, eu ainda era um rebelde.
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			Londres, 1851

			Todos sabem que não se deve falar do diabo para não atrair sua fervorosa atenção. E, por isso, poucos da aristocracia falavam de Lucian Langdon, o conde de Claybourne.

			No entanto, enquanto lady Catherine Mabry esperava sob a escuridão da meia-noite perto da casa dele, ela não podia negar que ficara fascinada com o “Conde Diabo” desde que ele ousara aparecer em um baile sem ser convidado.

			O conde não dançou ou falou com ninguém, mas circulou pelo salão como se estivesse julgando cada um dos presentes, e no fim tivesse decidido que todos ali eram lamentavelmente inadequados.

			Catherine achou especialmente angustiante quando ele a encarou por um ou dois segundos a mais do que era apropriado. Ela não se encolheu nem desviou o olhar — embora quisesse muito fazer as duas coisas —, mas o encarou com toda a audácia inocente que uma jovem de 17 anos poderia ter.

			Sentiu um gostinho de satisfação quando o conde desviou primeiro, mas não antes daqueles olhos estranhamente prateados começarem a escurecer — como se tivessem sido aquecidos pelo ardor do suposto inferno de onde aquele homem viera.

			Poucos acreditavam que ele era o herdeiro legítimo, mas ninguém ousava questionar o fato. Afinal, todos sabiam que ele era bastante capaz de cometer um assassinato. Ele nunca negou que havia matado o filho e anterior herdeiro do conde.

			Naquela noite no baile, era como se todos os convidados tivessem prendido a respiração ao mesmo tempo, esperando para ver quando Langdon poderia atacar, sobre quem poderia descontar sua insatisfação, porque era bastante óbvio que ele não era um homem que gostava de comemorações. A única suposição possível para sua presença ali era algum propósito nefasto, pois certamente nenhuma dama ousaria arriscar sua reputação dançando com ele, e nenhum cavalheiro arriscaria ver sua respeitabilidade questionada ao conversar por vontade própria com aquele homem em um local tão público.

			Mas o sujeito apenas andou pelo salão como se estivesse procurando alguém e, ao não conseguir encontrar tal pessoa, decidira que o resto não valia a pena.

			Aquilo irritara Catherine mais que tudo.

			Para sua imensa vergonha, ela desejou desesperadamente dançar com ele, estar em seus braços e olhar mais uma vez para os olhos prateados e tórridos que, cinco anos depois, continuavam a assombrar seus sonhos.

			Ela cobriu a cabeça com o capuz da capa de pelica, tentando se aquecer enquanto a névoa úmida engrossava, e estudou a residência do conde mais de perto, em busca de algum sinal que indicasse que ele estava em casa. Talvez seu fascínio pelo homem não fosse saudável. Na verdade, ela tinha certeza de que não era.

			Catherine não sabia dizer com precisão o que a atraía nele, apenas que estava irremediavelmente enfeitiçada. De forma clandestina, sem que sua família soubesse, ela até ousou enviar convites a Claybourne — usando um criado fiel — para seus bailes e jantares, depois daquele primeiro encontro. No entanto, o conde não se dera ao trabalho de reconhecer a ousadia dela e aparecer em algum dos eventos.

			Até onde Catherine sabia, ele nunca mais fora a outra festa depois daquele baile. Como o conde não era bem-vindo na maioria das casas da nobreza, ela ficara bastante ofendida por ele ter rejeitado suas tentativas de incluí-lo em sua vida, embora tivesse que admitir que suas razões eram bastante egoístas e não muito respeitáveis.

			Mas Catherine não tinha mais o luxo de tentar atraí-lo com convites dourados. Estava bastante determinada a ter uma palavrinha com aquele homem e, se isso não fosse acontecer na segurança de um salão de baile lotado, então ela o faria dentro da privacidade da casa dele.

			Sentiu um arrepio e tentou atribuí-lo ao frio da neblina em vez de sua própria covardia. Estava escondida nas sombras havia algum tempo, e a umidade parecia ter se infiltrado em seus ossos. Se não entrasse naquela casa logo, estaria tremendo tanto que não conseguiria passar a impressão que desejava. Não poderia de jeito nenhum parecer que estava receosa de se aproximar dele, ou certamente ganharia apenas seu desdém — e isso não resolveria o problema dela.

			Cautelosa, olhou ao redor. Era tarde da noite e a cidade estava em silêncio. De forma ameaçadora.

			Não havia ninguém por perto para vê-la se aproximando da casa, ninguém para saber de sua escandalosa visita no meio da noite. Sua reputação permaneceria intacta. Ainda assim, ela hesitou. Uma vez que desse o primeiro passo por aquele caminho, não haveria como voltar atrás, mas Catherine não tinha outra escolha.

			Com determinação renovada, marchou pela rua, temendo que sua reputação permanecesse a única coisa intocada pelo Conde Diabo antes de a noite acabar.

			[image: ]
			Ninguém jamais ousaria afirmar que Lucian Langdon, o conde de Claybourne, era um covarde. No entanto, ao sentar-se à mesa de jogo, ele sabia a verdade. Só estava ali porque não tinha coragem de pedir a mão da adorável Frannie Darling em casamento. Ele fora ao Salão do Dodger com o objetivo de finalmente pedir-lhe para se casar com ele, mas, pouco antes de chegar à porta do escritório onde ela cuidava da contabilidade de Jack Dodger, Luke decidiu fazer um rápido desvio pelas mesas de jogo. Só para dar às mãos a oportunidade de pararem de tremer e à mente a chance de ensaiar mais uma vez o discurso que vinha praticando.

			E seis horas se passaram.

			Poderia culpar a demora pelo fato de estar vencendo, mas ele sempre vencia…

			As cartas da nova rodada foram dadas, e ele olhou rapidamente as suas. Não eram as cartas que lhe garantiam a vitória, e sim sua capacidade de determinar com precisão a mão dos outros cavalheiros.

			O conde de Chesney arregalava os olhos de leve quando recebia uma mão boa, como se tivesse sido pego de surpresa por sua boa sorte. Nesta rodada, no entanto, seus olhos piscaram normalmente. O visconde Milner não parava de reorganizar as cartas em sua mão, nunca satisfeito com o resultado. O conde de Canton tinha a mania de tomar um gole de conhaque quando gostava de suas cartas, mas seu copo permaneceu intocado. O duque de Avendale se endireitava na cadeira como se estivesse pronto para atacar os ganhos quando achava que a vitória estava a seu alcance. Mas, quando incerto, se largava no assento, e naquele momento parecia estar prestes a escorregar direto para o chão. Uma mão terrivelmente ruim, que ele sem dúvida pensava que poderia resolver com um blefe.

			O jogo continuou, com cada um apostando ou passando. Quando a última rodada acabou, os outros jogadores soltaram sons de frustração quando Claybourne recolheu seus ganhos e os adicionou à pilha de fichas que já descansava à sua frente.

			— Creio, senhores, que vou encerrar por hoje — disse ele, levantando-se.

			Um rapaz, trajando o famoso uniforme roxo do Dodger, correu para o lado dele com uma tigela de cobre e a segurou na borda da mesa para que Claybourne a enchesse com seus ganhos abundantes.

			— Ora, Claybourne, isso não é nada esportivo da sua parte — disse Avendale. — Você deveria pelo menos nos dar uma oportunidade de reconquistar nosso dinheiro.

			Claybourne pegou a tigela do rapaz e lhe deu uma moeda de agradecimento. O menino, que provavelmente não tinha mais que 8 anos, fez uma pequena mesura e saiu apressado.

			— Eu dei muitas horas desta noite como chance, senhores. Será mais fácil vocês ganharem alguma coisa se eu for embora. Acreditem em mim.

			Os cavalheiros resmungaram um pouco, mas Claybourne sabia que eles não estavam tristes de vê-lo partir. Ele os deixava desconfortáveis — o que era recíproco, mas este era um segredo seu. Ao contrário daqueles sujeitos, Claybourne nunca demonstrava suas emoções, pensamentos ou sentimentos, nem mesmo para Frannie. Ela não devia ter ideia do quão profundo era o carinho dele por ela.

			O conde parou na cabine de transações e trocou suas fichas por dinheiro de verdade, diminuindo o peso da tigela.

			Ao percorrer o clube de jogos, percebeu que Frannie já devia ter ido se deitar e que teria que esperar mais um dia para confessar seus sentimentos. No entanto, ao se aproximar dos fundos do clube, viu que a porta do escritório dela ainda estava aberta. Era provável que Jack estivesse lá. O homem dormia menos que Claybourne. Mas e se não fosse Jack? Claybourne poderia acabar logo com esse assunto incômodo. Então ele andou pelo corredor e espiou pela fresta da porta…

			E lá estava Frannie. A linda Frannie. O cabelo ruivo preso em um coque apertado, o salpicado de sardinhas em seu nariz e bochechas quase invisíveis sob o brilho da lamparina na mesa atrás da qual ela estava sentada, marcando números diligentemente em uma coluna. Seu vestido tinha uma gola alta, abotoada até o queixo, e as mangas compridas deixavam apenas as mãos visíveis. Ela estava franzindo a testa. Quando se tornasse esposa dele, não teria preocupações.

			Frannie olhou para cima e soltou um gritinho, colocando uma mão sobre o peito.

			— Meu Deus, Luke, que susto! Há quanto tempo você está aí me espionando?

			— Não o suficiente — respondeu laconicamente, entrando na sala com uma confiança que não sentia. Ele colocou a tigela sobre a mesa. — Para você e seu orfanato.

			O orfanato era um lugar que Frannie estava montando com a esperança de facilitar a vida de crianças abandonadas. Ela o encarou com olhos desconfiados.

			— São ganhos ilícitos?

			— Mas é claro.

			Ela pegou a tigela e sorriu para ele. A curva travessa de seus lábios o atingiu como sempre, fazendo-o sentir como se tivesse levado um soco no estômago.

			— Então aceitarei de bom grado e farei coisas boas com esse dinheiro, para absolvê-lo de seus pecados — falou ela em um tom engraçadinho, mas a tristeza estava evidente em seus olhos.

			— Ninguém pode absolver meus pecados, Frannie, você sabe disso — afirmou o conde, acenando com a mão para impedi-la de sequer tentar discutir com ele sobre o assunto. Então sentou-se na cadeira acolchoada em frente à mesa dela. — Por que está acordada a esta hora?

			— É inacreditável a quantidade de trabalho necessária para inventariar as finanças de Jack. Os lucros são espantosos.

			— Ele sempre diz que, para morrer rico, é preciso investir no vício.

			— Bem, ele sem dúvida morrerá rico, e de certa forma isso é bem triste. Ele deveria gastar o dinheiro em algo que lhe traz prazer.

			— Acho que Jack sente prazer em tirar dinheiro de riquinhos.

			Seu antigo modo de falar informal reapareceu. Era sempre fácil deixar a fachada de nobre de lado quando estava com Frannie, já que eles compartilhavam as mesmas origens.

			— Mas ele está feliz? — perguntou ela.

			— E algum de nós está?

			Os olhos dela se encheram de lágrimas.

			— Desculpe, Frannie…

			Ela ergueu a mão.

			— Está tudo bem. Ando meio emotiva, só isso. Embora não possa afirmar que estou feliz, acredito que estou contente.

			Aquela era a oportunidade perfeita para prometer que ele a faria feliz para todo o sempre. Mas, de repente, aquele escritório parecia um lugar nada romântico para o pedido de casamento. O que dera nele para pensar em pedir a mão de Frannie ali? O local do pedido deveria ser tão memorável quanto o próprio pedido…

			Amanhã, pensou. Vou pedi-la em casamento amanhã. Pigarreando, ele se levantou.

			— Bem, já é tarde. É melhor eu ir.

			Frannie lhe deu outro sorriso de lado.

			— Foi muito gentil de sua parte vir me visitar. — Ela tocou na tigela de cobre cheia de dinheiro. — Agradeço a contribuição.

			— Eu daria mais, um dinheiro honesto, se você aceitasse.

			— Você já fez mais que o suficiente por mim, Luke.

			Mais uma vez, parecia a oportunidade perfeita para dizer que ele não tinha feito quase nada do que planejara fazer por ela. Mas as palavras ficaram presas na garganta. Por que sua língua se negava a funcionar direito sempre que estava prestes a confessar seus sentimentos para Frannie? Seria porque ele não tinha mesmo um coração? Apenas um buraco negro que refletia a escuridão de sua alma?

			Confessar algo para ela deveria ser a coisa mais fácil do mundo, afinal, os dois sabiam o pior da vida um do outro. Mas por que era tão mais fácil compartilhar isso do que algo que deveria ser a melhor coisa de todas?

			Ele deu um passo para trás.

			— Devo voltar aqui amanhã.

			— Ótimo. Contarei como pretendo usar esse dinheiro que você me deu.

			— Use-o como quiser, Frannie. Não há restrição alguma, e você não me deve explicações.

			— Você nunca se sentiu muito confortável perto de órfãos, não é?

			— Como assim? Todos os meus melhores amigos são órfãos.

			— O bando de larápios do Feagan. Somos um grupo estranho, não?

			— Só porque superamos as circunstâncias da nossa juventude e somos todos muito bem-sucedidos.

			— Tudo graças ao seu avô. Ele acolheu a todos nós quando acolheu você.

			— Se é que ele era meu avô…

			— Como você ainda duvida disso?

			Claybourne quase disse a verdade, mas ela certamente não gostaria nada da mentira que ele tinha certeza de que estava vivendo. Então, em vez disso, abriu um sorriso que esperava ser charmoso.

			— Boa noite, Frannie. Sonhe com os anjos.

			Já ele só tinha pesadelos quando deitava a cabeça no travesseiro…

			Saiu do escritório antes que ela exigisse uma resposta. Sua vida antiga era algo que não gostava nem um pouco de relembrar. Às vezes, era até estranho querer se casar com alguém que tivera um papel tão importante e presente em seu passado. Ele nunca conseguiria fugir do passado com Frannie ao seu lado, mas talvez fosse capaz de enfrentá-lo melhor.

			Estava quase saindo para a rua pela porta da frente quando ouviu:

			— Você me deve cinco pratas, Luke.

			Ele se virou e viu Jack Dodger andando em sua direção com um sorriso confiante.

			— Não tem como você saber disso — afirmou Luke quando Jack parou em sua frente.

			— Então você pediu a Frannie em casamento?

			Luke suspirou enquanto tirava a carteira de dentro do paletó e entregava a Jack o valor solicitado.

			— Eu nunca deveria ter contado minhas intenções para você.

			— Errado. Você nunca deveria ter aceitado a minha aposta de que não conseguiria fazer o pedido — apontou Jack, guardando o dinheiro. — Quer levar uma das minhas garotas para casa para ser consolado?

			Ele deu uma piscadinha, e Luke amaldiçoou Jack por tentá-lo e amaldiçoou a si mesmo por achar tão difícil resistir à tentação. Ele nunca precisara dos serviços de uma das garotas de Jack.

			— Não vou deixar Frannie me ver saindo com uma delas.

			— Posso pedir para ela sair pelos fundos. Frannie nunca vai saber.

			— E você acha que as mulheres não conversam entre si?

			— Elas são muito discretas. É uma exigência minha.

			Luke pensou e negou com a cabeça.

			— Não, não vou arriscar fazê-la duvidar dos meus sentimentos.

			— Por acaso está dizendo que está em celibato todos esses anos?

			— É claro que não. Mas, assim como suas garotas, também sou muitíssimo discreto.

			O Dodger não era o único lugar que oferecia companhia feminina. Além disso, era menos provável que Frannie ouvisse falar dos casos de Luke se ele os tivesse longe dali. Ele até tivera uma amante por um tempo, mas os dois se separaram quando Luke decidiu que era hora de pedir a mão de Frannie.

			— Pelo amor de Deus, homem. Frannie trabalha aqui, ela sabe que homens têm necessidades.

			— Não vou fazer com que ela se pergunte sobre as minhas necessidades. Quem sabe você entenderia isso se gostasse de alguém.

			— Prefiro pagar pelas minhas mulheres. É o melhor para não ter mal-entendidos.

			E, na experiência de Luke, nenhuma paixão de verdade também.

			— Então, mesma aposta amanhã? — perguntou Jack.

			— Naturalmente.

			— Faz quase um ano que você decidiu fazer isso. Eu não gosto de ficar rico às custas dos meus amigos, então resolva isso amanhã, está bem?

			— Se você não gosta, então pare de fazer essas malditas apostas!

			— Você sabe que tenho um fraco por elas — afirmou Jack, sorrindo. — E é quase impossível ganhar de você no carteado.

			— Amanhã. Vou fazer o pedido amanhã — disse Luke com convicção renovada.

			Jack lhe deu tapinhas no ombro.

			— Traga mais cinco pratas por precaução.

			Luke precisou se segurar para não dar um soco no rosto de Jack. Mas, assim como Frannie tinha uma dívida com Luke, ele tinha uma dívida com Jack que nunca poderia pagar.

			O conde saiu para a rua enevoada e sentiu uma dor imediata nos ossos — um lembrete de muitas noites dormindo no frio. Em sua casa, ele mantinha todos os cômodos insuportavelmente quentes só porque podia. Já que passara toda a juventude sem muito conforto, fazia questão de aproveitar agora, e tinha ganhado fama de ser excêntrico, extravagante e ostensivo. Mas ele podia se dar ao luxo de gastar como bem quisesse; uma garantia de sua parceria com Jack.

			Sim, investir nos vícios pagava muito bem…

			Assim que chegou à carruagem, o cocheiro uniformizado abriu a porta com uma ligeira reverência.

			— Direto para casa — disse Luke, enquanto entrava no veículo.

			— Sim, milorde.

			A porta foi fechada, e Luke sentou-se no assento aveludado. A carruagem partiu enquanto ele observava as ruas cobertas pela névoa cinzenta através da janela. A mesma névoa que estava sempre presente em seus sonhos.

			Não que sonhasse com frequência. Para sonhar, era preciso dormir, e Luke raramente dormia por muitas horas seguidas. Talvez nenhuma das crianças do Feagan dormisse bem. Eles estavam unidos pelas coisas que haviam feito. Coisas que a nobreza nunca seria capaz de compreender, pois nunca estaria desesperada o suficiente.

			Era uma das muitas razões pelas quais ele não se sentia confortável com sua posição no mundo. Pouco depois da morte do velhote, Luke fora a um baile para assumir publicamente seu lugar como o novo conde de Claybourne, mas foi recebido por um silêncio sepulcral ao ser anunciado no topo da escadaria. Ele havia percorrido o salão, desafiando qualquer um a questionar sua presença, mas ninguém tivera coragem de encará-lo de igual para igual.

			Uma visão relampejou em sua lembrança. Uma moça que não apenas não desviara o olhar, como o desafiara a fazê-lo primeiro. Ele não tinha certeza do porquê, mas pensava nela de vez em quando. Não era nada parecida com Frannie. Com seu vestido de noite elegante e o cabelo loiro em um penteado chique, a moça parecia mimada e fresca. Era uma das razões pelas quais ele abominava a ideia de fazer parte da aristocracia. Eles não sabiam o que era o sofrimento. Não conheciam a humilhação de implorar por migalhas de comida. Nunca sentiram a dor de uma bengalada na mão quando não conseguiam moedas o suficiente pedindo na rua ou furtando bolsos de distraídos. Nunca tiveram medo de serem pegos. Não sabiam que até crianças eram enviadas para a prisão, podendo ser transportadas em grandes navios para a Austrália ou Nova Zelândia ou até mesmo enforcadas, em raras ocasiões.

			A carruagem parou, a porta se abriu e Luke desceu. Ele sempre sentia uma pontada de culpa por sua residência em Londres. Mais de vinte famílias poderiam morar ali confortavelmente, mas a casa abrigava apenas ele e cerca de vinte empregados. Claro, isso mudaria quando se casasse com Frannie. Os corredores ficariam cheios de crianças correndo de um lado para o outro, e elas teriam uma vida muito melhor que a que seus pais tiveram.

			A enorme porta da frente se abriu, e Luke ficou surpreso ao encontrar o mordomo ainda acordado. Luke tinha horários estranhos e não esperava que os criados trabalhassem de acordo com seus hábitos noturnos.

			Fitzsimmons já cuidava da residência muito antes de Luke se mudar para morar com o velhote, e era ferozmente leal ao conde anterior. Até onde Luke sabia, Fitzsimmons nunca havia questionado a afirmação de que Luke era o herdeiro legítimo.

			Ao entrar em casa, tirou o chapéu e entregou-o ao mordomo.

			— Já falei que você não precisa ficar acordado me esperando.

			— Sim, milorde, mas achei melhor fazê-lo esta noite.

			— Por quê? — perguntou Luke, tirando as luvas.

			— Uma dama está aqui.

			Luke parou.

			— Quem?

			— Ela não se apresentou. Bateu na entrada dos criados e disse que era de suma importância que falasse com o senhor. Garantiu que era uma questão de vida ou morte. Deixei-a esperando na biblioteca desde então.

			Luke olhou para o corredor.

			— E você não tem ideia de quem ela é?

			— Não, milorde, embora eu me arrisque a adivinhar que é uma dama da alta nobreza. Ela passa essa impressão.

			Ao longo dos anos, algumas damas da nobreza haviam procurado a cama de Luke. Ele vivia uma vida cheia de abundâncias que muitas queriam aproveitar, mas sempre deixara claro que não oferecia nada permanente. Algumas queriam apenas brincar com o fogo por um tempo, mas nenhuma jamais batera em sua porta afirmando que precisava vê-lo por uma “questão de vida ou morte”. Quanto drama… Pelo menos o restante de sua noite prometia ser mais divertido do que ele esperava.

			Entregou as luvas a Fitzsimmons.

			— Garanta que não sejamos perturbados.

			— Certamente, milorde.

			Com uma curiosidade crescente, Luke caminhou pelo corredor. Nenhum criado estava esperando do lado de fora da porta da biblioteca, mas também não tinha motivos para acreditar que seus serviços seriam necessários naquela hora da noite. Ele entrou na biblioteca, fechando a porta atrás de si com força para chamar a atenção da visitante.

			A mulher que estava perto na janela, olhando para um jardim escondido pela noite e pela neblina, se mexeu. O capuz de sua capa de pelica estava abaixado, mas o fecho tampava o que seria uma bela visão de seu pescoço e decote. Por baixo do manto, ela usava um vestido sensual e, por motivos que Luke não conseguia entender, de repente ele sentia muita vontade de seduzi-la.

			— Lady Catherine Mabry, se bem me lembro — falou ele, aproximando-se até sentir o cheiro do perfume caro que pairava ao redor dela como a fragrância de uma rosa delicada.

			A moça arregalou ligeiramente os olhos azuis.

			— Não tinha ideia de que você sabia meu nome.

			— Faço questão de saber o nome de todos que me interessam.

			— E eu sou interessante para você?

			— Claro que é, lady Catherine. Não era isso que você queria quando me desafiou com o olhar naquela noite no baile?

			— Não exatamente — murmurou ela.

			Hipnotizado, ele observou o pescoço daquela mulher se mover com cautela toda vez que ela engolia — a única indicação de que estava tendo ressalvas sobre estar ali. Ela era mais linda do que ele se lembrava — ou talvez só tivesse ficado mais bela com o tempo —, e ainda tinha a coragem de não desviar o olhar do dele. Ou talvez não. Ela desviou o olhar por uma fração de segundo enquanto lambia os lábios. Um convite para algo mais íntimo.

			Luke passou o dedo sobre a pele macia sob o queixo da mulher, e o olhar dela saltou de volta para o dele. Sentiu o pulso dela acelerar, como se fosse uma pequena mariposa que ousara se aproximar das chamas e só então havia percebido que não tinha escapatória. Era óbvio que ela era inexperiente na arte da sedução, mas não importava. Ele tinha experiência suficiente para os dois.

			— Eu sei por que você está aqui — disse ele, com a voz baixa e provocante, um prelúdio que prometia lençóis de seda e uma cama macia.

			Ela franziu a testa. Seu rosto era lindo, com feições delicadas esculpidas pela natureza e intocadas pelas durezas da vida.

			— Como… — começou ela.

			— Não pense que você é a primeira a tentar me forçar a um casamento, mas eu não sou uma presa fácil — afirmou Luke, deslizando o dedo pelo pescoço dela até o fecho da capa. — Não tenho dúvidas de que seu guardião está do outro lado da janela, observando, esperando o momento perfeito para nos pegar no flagra.

			Com os dedos ágeis, ele soltou o fecho da capa e deslizou cuidadosamente o tecido dos ombros da moça, deixando-o cair no chão.

			Luke sentiu-se ficar tenso com a visão desobstruída de tudo o que ela tinha a oferecer. Havia muito tempo que não tocava numa mulher. Mesmo que se deixasse cair na armadilha dela, seria fácil de escapar. Segurando o lindo rosto, ele se aproximou até que a respiração dos dois se misturasse.

			— Mas, mesmo que ele me testemunhe tirando sua roupa, mesmo que veja você me recebendo de braços abertos e gritando em êxtase, eu não vou pedir a sua mão — sussurrou o conde.

			Ele a ouviu prender a respiração.

			— Não vou restaurar sua reputação uma vez que ela for manchada — continuou, roçando os lábios nos dela. — Se você engravidar, não vou assumir a criança. O preço que se paga por valsar com o diabo é morar no inferno.

			Então, ele tomou a boca daquela mulher de vez, nada surpreso quando ela cedeu facilmente em seus braços. Mesmo que não estivesse ali para prendê-lo em um casamento, ele sabia o que aquilo significava para ela. Uma curiosidade, nada mais. Um pouco de depravação antes de sossegar em um casamento respeitável com um cavalheiro cuja linhagem nunca era questionada quando ele virava as costas.

			A mulher não resistiu quando ele incentivou os lábios dela a abrir, e gemeu ao sentir a língua de Luke explorando. Ela segurou as lapelas dele, e Luke achou que ela estivesse prestes a desmaiar por um momento. O corpo dele reagiu com uma urgência tão forte que Luke quase caiu de joelhos.

			Mesmo enquanto amaldiçoava a moça e a própria fraqueza, Luke reconheceu que não tinha vontade alguma de resistir àquela tentação. Ele a teria. Ela havia começado isso ao aparecer na casa dele. Luke era um homem que sempre aproveitava as oportunidades da vida, e aquela mulher estava lhe oferecendo uma oportunidade única de paixão tórrida. Fazia muito tempo que Luke não cedia aos desejos de seu corpo, e ela se beneficiaria de tudo que ele tinha a oferecer naquela noite, mas não mais que isso. De manhã, ela não levaria nada dele, exceto as lembranças.

			Interrompendo o beijo, o conde colocou o rosto da moça entre as mãos e a olhou no fundo dos olhos.

			— Tenha certeza de que é isso que você quer, milady, pois não há como desfazer o que está por vir.

			Ela estava ofegante, mas negou com a cabeça.

			— Você entendeu errado o objetivo da minha visita.

			— É mesmo? — perguntou ele, ironizando.

			A mulher assentiu.

			— Quero sumir com alguém, e ouvi dizer que você é o homem certo para o trabalho.
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Do diário de Lucian Langdon

			Eu não sabia o nome do homem que matei. Não sabia que o destino o proclamara herdeiro de um título.

			Eu sabia apenas que ele havia feito mal a Frannie — cruel e impiedosamente. Então, assumi a responsabilidade de ser o juiz, o júri e o carrasco.

			Infelizmente, na minha pressa de fazer justiça com as próprias mãos, não tomei as devidas precauções. Houve uma testemunha, e fui preso em flagrante.

			Hoje, posso ver que fui arrogante ao acreditar que só eu era sábio o suficiente para determinar o destino daquele sujeito. Mas eu conhecia intimamente o sistema judicial, pois fora preso aos 8 anos. Na época, cumpri três meses de prisão e passei a carregar a marca do meu crime no polegar direito. Um “C” de “criminoso” queimado em minha pele.

			Um ano depois da minha prisão, foi determinado que a prática de marcar criminosos dessa maneira cruel deveria ser interrompida. E assim foi.

			Eu sabia que a prisão não era um lugar agradável. Sabia que alguns criminosos eram transportados em grandes navios para bem longe da Inglaterra, mas eu não conhecia os detalhes e, portanto, não podia julgar se era justo.

			Eu tinha visto um ou dois enforcamentos públicos. Parecia um jeito horrível de deixar o mundo.

			Mas ainda assim, não estava disposto a arriscar que o homem que machucou Frannie ficasse impune, ou que sua punição não fosse o suficiente por seu crime. Então eu o matei.

			O policial que me prendeu me garantiu que eu iria para a forca. Ouvi tudo com estoicismo, pois não estava arrependido. Quando alguém machuca quem amamos, devemos fazer o necessário pela justiça. E eu sempre amei Frannie.

			Eu estava esperando em uma sala de interrogatório em Whitehall Place quando trouxeram um velhote. A vingança ardia nos olhos daquele homem e eu soube,mesmo sem ninguém me dizer nada, que havia matado o filho dele. Por sua vestimenta e postura, reconheci que se tratava de alguém com o poder de me ver entregue ao inferno.

			Ele me encarou por um tempão, e eu o encarei de volta. Desde a minha prisão, eu não falava uma palavra, a não ser o meu nome. Não neguei nem confirmei as acusações.

			“Sempre fique de matraca fechada”, aconselhara Feagan caso fôssemos presos. “Não importa o que diga, verdade ou mentira, eles vão usar suas palavras para os propósitos deles.”

			Soube desde cedo que as palavras de Feagan não deviam ser desconsideradas. Ele sabia do que estava falando. Então o velhote fez a coisa mais estranha do mundo. Deu um passo à frente, segurou meu queixo com a mão enluvada e virou meu rosto para um lado e depois para o outro.

			“Preciso de mais luz”, declarou ele.

			Mais lamparinas foram trazidas e colocadas sobre a mesa, até que me senti completamente exposto. A raiva nos olhos do velhote se transformou em algo mais suave, uma emoção que eu não reconhecia.

			“O que foi, milorde?”, perguntou um inspetor.

			“Acho que ele é meu neto”, falou o velhote.

			“O que sumiu?”

			Ele assentiu uma vez, e enxerguei ali uma possível saída para minha situação. Eu já tinha aprendido a ler as pessoas e sabia o que o velhote queria. Então, respondi às perguntas dele de forma a fazê-lo acreditar que eu era o neto dele.

			Quando ele se convenceu, disse aos inspetores para nos deixarem a sós e sentou-se numa cadeira na minha frente.

			“Você matou meu filho?”, perguntou.

			Assenti com a cabeça uma vez.

			“Por quê?”

			Pela primeira vez naquela noite, falei a verdade. No final, foi a verdade que convenceu o velhote de que eu tinha salvação. Levaria algum tempo até que ele me perdoasse completamente.

			Minha salvação e meu castigo foram viver minha vida como o neto dele.
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Nota

			
				
					* O sobrenome dos órfãos faz referência a alguma característica específica. Para não dar spoilers, faremos uma nota apenas quando cada nome for explicado na história. No caso de Frannie Darling, darling é querida em português, fazendo referência a como o Faegan a chamava: “Frannie, querida”. [N.E.]
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			Com cuidado e intento, Catherine mergulhou a ponta de ouro de sua caneta no tinteiro. Seu pai não ficaria feliz com a decisão dela, mas ela não tinha escolha.

			Meu querido irmão,

			Espero que minha carta o encontre bem…



			Espero que ela apenas o encontre, pensou, cansada.

			… e que esteja aproveitando suas viagens.

			No entanto, preciso desesperadamente que você volte para casa.



			Sua mão tremia quando ela molhou a caneta no tinteiro de novo. Tinha o roteiro de viagens de Sterling, mas não fazia ideia se ele estava seguindo-o. Ainda assim, não havia outra opção a não ser tentar contatá-lo, mesmo que sua mente estivesse cheia de dúvidas.

			Como ela poderia considerar pedir ao irmão o que havia pedido a Claybourne? Ele não tinha a alma sombria de Claybourne. Seu irmão era gentil e generoso. Ela o amava muito — exceto pelo fato de que, por ser vários anos mais velho, parecia achar que suas ideias eram as mais importantes da família. Essa atitude sem dúvida fora a causa da briga dele com o pai.

			Como seu pedido poderia mudar Sterling? Matar alguém o transformaria em um homem como Claybourne? Catherine queria mesmo ser responsável por transformar um anjo em um demônio? Mas ela estava tão preocupada que Avendale acabasse matando Winnie na próxima surra…

			Claybourne tinha razão. Ela mesma deveria cuidar do assunto. Mas, por Deus, onde encontraria forças? E como faria? Seria melhor usar uma pistola? Uma faca? Veneno?

			Quantas vezes ela precisaria atirar nele ou esfaqueá-lo? Ela nunca tinha visto uma pessoa morta — não que se lembrasse. Catherine era apenas uma criança quando sua mãe morreu dando à luz um bebê que não sobrevivera, e, na cama, ela parecia estar apenas dormindo. Será que toda morte era tão pacífica?

			Catherine pulou com uma leve batida na porta. Sua criada, Jenny, apareceu pela fresta.

			— Você tem correspondência, milady.

			O coração de Catherine parou por um segundo. Será que era de Winnie? O pior enfim tinha acontecido? Ou era de seu irmão? Será que ele estava finalmente a caminho de casa? Suas orações foram ouvidas?

			— Traga aqui para já, por favor.

			Seu tremor piorou quando ela pegou a carta. Não tinha selo, e apenas uma gota de cera a mantinha fechada. Que estranho. Ela deslizou seu abridor de cartas de prata sob a cera, abrindo o pergaminho, e desdobrou a carta.

			Precisamos nos encontrar.

			Meia-noite.

			Seu jardim.

			— C



			“C”? Quem diabo…

			Ela quase se engasgou.

			Claybourne?

			Catherine dobrou a carta rapidamente e olhou para Jenny.

			— Quem trouxe isso?

			— Um rapazinho.

			— Ele falou alguma coisa?

			— Só que se tratava de um assunto urgente e que deveria ser-lhe entregue de imediato. Está tudo bem, milady?

			Catherine pigarreou.

			— Sim, está tudo bem. Estou me sentindo um pouco inquieta esta noite. Darei um passeio no jardim mais tarde, por volta da meia-noite, e depois você pode me ajudar a me preparar para a cama.

			— Sim, milady. — Jenny fez uma mesura e saiu da sala.

			Catherine desdobrou e releu a carta. Jesus! Ela tinha batido na porta do diabo e naquele momento ele estava batendo na dela. Não era um bom presságio. Não mesmo.

			Ela redobrou a carta e a colocou dentro de um livro. Então se levantou e começou a andar. O que deveria vestir para esse encontro noturno? Uma capa, talvez? Algo para escondê-la de possíveis olhos curiosos. Embora, já que a reunião aconteceria em seu jardim, os únicos olhos curiosos seriam os de seus criados, e ela simplesmente poderia proibi-los de ir até a área externa no horário combinado.

			Ela olhou para o relógio acima da lareira. Ainda restavam duas horas de espera, de preocupação. Seria mais inteligente ignorar o chamado.

			“Precisamos nos encontrar.”

			“Precisamos.” Não fora ele que dissera que tinha tudo o que poderia precisar? Então o que Catherine poderia lhe oferecer? Outro beijo, talvez? Será que ele também estivera se revirando na cama todas aquelas noites, como ela? Será que também não conseguira dormir? Será que ela assombrara os sonhos dele, assim como ele assombrara os dela?

			Não podia negar que estava ansiosa pela visita do conde. Queria mesmo vê-lo novamente. Talvez da próxima vez que o convidasse para um baile, ele aparecesse. Catherine sentou-se, observou o relógio e esperou. Faltando exatos cinco minutos para a meia-noite, ela se levantou e colocou a capa em torno dos ombros. Olhou para seu reflexo no espelho, enfiou alguns fios de cabelo rebeldes de volta no lugar, depois riu da própria bobagem. Claybourne mal conseguiria vê-la na escuridão. E, de todo modo, ela não se importava com o que ele achava de sua aparência.

			Pensou em vestir as luvas, mas aquilo não era um passeio formal. Os dois não teriam motivos para se tocar. Respirando fundo, ela pegou a lamparina da mesa e saiu do escritório.

			A casa estava silenciosa, e a maioria das luzes apagada. Catherine estava quase no salão matinal, que tinha portas que davam para o jardim, quando ouviu:

			— Milady, posso ser útil?

			Ela girou e sorriu para o mordomo.

			— Não, obrigado, Jeffers. Estou com dificuldade para dormir, então darei um passeio no jardim.

			— Sozinha?

			— Sim, é o nosso jardim. Não é perigoso.

			— Quer que eu peça para um valete acompanhá-la?

			— Não, obrigada. Gosto da solidão. Na verdade, peça para que ninguém me perturbe.

			Ele fez uma reverência.

			— Como desejar.

			Catherine finalmente foi para o salão matinal, onde aproveitou para reunir sua determinação antes de sair pelas portas do jardim.

			Quando sua família dava festas, eles acendiam as lamparinas que ladeavam o caminho do jardim, mas no dia a dia ela não via a necessidade de dar trabalho aos criados ou de ter tanta iluminação. Enquanto seguia o caminho de pedras, porém, começou a questionar sua decisão. Não tinha percebido até então como estava escuro entre as sebes e as flores e os painéis de madeira cobertos de hera. Como era sinistro, como…

			— Lady Catherine.

			Com um gritinho, ela pulou de susto. Como não o tinha visto parado ali? Claybourne parecia emergir das sombras da noite como o próprio príncipe das trevas.

			— Você me assustou, milorde.

			Em seguida, ela se repreendeu internamente por falar antes que seu coração voltasse ao ritmo normal. Sua voz saíra esgoelada como a de seu irmão quando ele estava deixando de ser criança.

			— Perdão — disse Claybourne.

			— Você não soa nem um pouco arrependido. Atrevo-me a dizer que me assustou de propósito.

			— Talvez. Eu não tinha certeza de que você viria.

			— Sua carta indicava que “precisava” me ver. Ao contrário de você, não costumo ignorar quem precisa de ajuda.

			— De fato.

			A voz do conde soou mais rouca. Será que ela tinha passado uma mensagem que não pretendia? Estava chateada por ele estar tão calmo, ao contrário dela. Respirando fundo, Catherine perguntou com rispidez:

			— E do que você precisa, milorde?

			— Que tal uma caminhada?

			— Não vou além do meu jardim.

			— Sim, claro, mas vamos ficar longe de olhares e ouvidos indiscretos.

			Claybourne começou a andar sem esperar por ela, e Catherine precisou se apressar para alcançá-lo.

			— Instruí meus criados a não nos perturbarem.

			Ele parou de repente, e ela quase bateu o nariz no ombro dele quando ele se virou para encará-la. O conde era incrivelmente alto e largo, e sua mera presença fazia o coração dela palpitar.

			— Você disse a seus criados que ia me encontrar aqui? — perguntou ele, incrédulo.

			— Claro que não! Falei para eles não me incomodarem. Disse apenas que estou com dificuldade para dormir e que ia dar um passeio.

			— E é comum você ter dificuldades para dormir?

			Ele parecia curioso, como se estivesse preocupado com ela.

			— Normalmente não — disse ela.

			A menos que estivesse pensando nele, quando dormir ficava quase impossível.

			— Atrevo-me a dizer que isso será algo comum no futuro, então.

			O que o conde queria dizer com aquilo?

			Ele voltou a andar, e, ignorando o juízo, ela o acompanhou. Catherine ficou grata por ter levado uma lamparina. Embora a luz fosse fraca, era o suficiente para que pudesse vê-lo claramente.

			— Quero falar com você sobre seu… pedido — falou Claybourne com tanta emoção quanto um pedaço de carvão.

			— Achei que você não estivesse interessado.

			Ela não confiava nele. Claybourne rejeitara a oferta uma vez e a fizera se sentir tola por ter pedido algo.

			— Eu não estava.

			— Mas agora está?

			— Você parece irritada. Por acaso encontrou outra pessoa para fazer o serviço?

			Quem dera. Catherine desejou poder dar meia-volta e ir embora. Aquele homem a deixava desconfortável. Lembrou os dedos quentes dele passando por seu pescoço, fazendo seu pulso acelerar. Lembrou a boca quente devorando a dela…

			— Não, não encontrei alguém.

			— E cuidou do problema sozinha?

			— Também não.

			— Então talvez possamos fazer um acordo. Tem uma moça que desejo muito que seja minha esposa.

			Catherine quase tropeçou ao parar de supetão, tentando não demonstrar em seu rosto o choque que sentira ao ouvir aquelas palavras. Por que ela se importava se ele queria se casar com alguém? Ela não se importava. Nem um pouco. Mesmo assim, não podia negar certa decepção. Afinal, passara anos sonhando com ele, embora não por opção — Claybourne simplesmente invadia os sonhos dela como se morasse neles.

			Ele a estudava como se Catherine fosse algo curioso. O que seu rosto estava mostrando? Ela esperava que não fosse nada de mais. Ou talvez Claybourne, que parecia tão fechado quanto uma tumba, estivesse apenas tentando determinar o quanto podia revelar naquela conversa.

			— Ela, no entanto, está hesitante em se casar comigo — continuou.

			— Por causa das coisas perversas que você faz?

			O sorriso zombeteiro dele era ainda mais visível na escuridão.

			— As coisas perversas que faço, lady Catherine, são o motivo para você sentir atração por mim.

			— Não sinto atração por você.

			— Não? Não me lembro de você ter ficado chateada por eu tê-la beijado. Acho até que estava esperando por um gostinho de perversidade.

			— Você não sabe absolutamente nada sobre o que espero, milorde — afirmou ela, esforçando-se para recuperar a compostura. — Se a moça está hesitante, não posso culpá-la.

			— Quando se está negociando, lady Catherine, não é muito sábio insultar a quem você está pedindo um favor.

			— Você já falou isso na outra noite. Peço desculpas se o insultei. Ela não aceitou o seu pedido de casamento e isso trouxe você até a mim porque…

			— Ela teme o nosso mundo. Não acha que conseguirá se encaixar como alguém da nobreza.

			Uma plebeia? O conde queria se casar com uma plebeia? Mas, também, que outras opções ele tinha? Catherine não conseguia pensar em nenhuma mulher que gostaria de ser cortejada por ele, nenhum pai que considerasse seriamente ter Claybourne como genro.

			— Eu não tinha notado que você estava tentando se encaixar como alguém da nobreza.

			— Sendo sincero, lady Catherine, até pouco tempo atrás eu não dava a mínima se me encaixava ou não. Mas Frannie e eu sem dúvida teremos filhos, e não quero que eles sejam alvo de fofocas e julgamentos como eu sou.

			“Frannie.” Ele tinha dito o nome com tanto carinho… Quem diria que Claybourne seria capaz de uma emoção tão grandiosa quanto o amor?

			— Você não é alvo de fofocas ou julgamentos, milorde. As pessoas não falam do diabo.

			— Ora, Catherine, sei que isso não é verdade. Caso contrário, como você saberia que deveria bater em minha porta?

			Ele ronronou o nome dela com uma intimidade que fez seu âmago esquentar. Era rápido em conquistar a vantagem, e ela precisava desesperadamente recuperá-la.

			Catherine inclinou a cabeça e respondeu o sorriso dele com outro.

			— Bom ponto. Então você quer garantir que seus filhos sejam aceitos pela aristocracia — afirmou ela, mal conseguindo imaginá-lo como pai, muito menos como marido.

			— Exato. Mas, antes de resolver essa questão, preciso que Frannie se sinta confiante para me dar a honra de ser minha esposa. E é aí que você entra.

			— Eu?

			— Sim. Preciso que você a ensine tudo o que ela precisa saber para ser confiante entre a nobreza. Depois que me ajudar com isso, eu cuidarei da pessoa que deseja.

			— Não confio mais na sua capacidade de realizar meu pedido, milorde. Você disse que nunca matou ninguém.

			— Não, eu disse que não tinha matado meu tio.

			Ela o estudou, analisando os traços familiares que assombravam seus sonhos havia tanto tempo.

			— Minha nossa! Você não acredita que é realmente o conde de Claybourne.

			— Não importa o que eu acredito ou não. O velhote acreditava, e a Coroa também. — Ele levantou as mãos. — E aqui estou.

			— Você tem um tipo estranho de honestidade.

			— Então temos um acordo?

			— Você disse que realizaria meu pedido quando eu terminar minha parte, mas minha parte pode levar meses. Como saberei que você cumprirá o trato?

			— Você tem minha palavra.

			— De cavalheiro?

			— De canalha. Nunca ouviu dizer que existe honra entre ladrões?

			Jesus… Aquele parecia um jogo muito perigoso de se envolver.

			— Ainda assim, você está me pedindo muito mais do que eu estou pedind…

			Com a mão enluvada, o conde agarrou-lhe o queixo e inclinou-se para perto, e Catherine viu como ele cerrou a mandíbula.

			— Você está me pedindo para entregar o último pedaço da minha alma. Algo que, uma vez feito, não pode ser desfeito. Tudo o que estou pedindo a você é que ensine alguém a organizar corretamente um chá da tarde.

			Engolindo em seco, ela assentiu, também falando entre os dentes cerrados.

			— Tem toda razão. Agora, faria a gentileza de me soltar?

			Ele pareceu surpreso ao descobrir que a segurava, e logo abaixou a mão.

			— Perdão, eu…

			— Não se preocupe. Acho que não vai ficar marca.

			O conde se afastou e, se ela não soubesse que ele era uma fraude, até acharia que ele estava sentindo peso na consciência.

			— Sendo muito sincera, milorde, não sei se meu pedido pode esperar meses para ser realizado.

			Ele olhou por cima do ombro para ela, e a luz da lamparina refletiu nos olhos prateados, dando-lhes um brilho profano.

			— Frannie é muito inteligente. Não duvido da capacidade dela de aprender, e sim da sua de ensinar. Assim que eu garantir que você é capaz de cumprir a sua parte do negócio, cuidarei da minha.

			— Não lhe direi o nome da pessoa até que esteja pronto para realizar o feito.

			— Concordo com esses termos.

			— E nunca lhe direi o porquê.

			— Sinto que eu deveria pelo menos saber o que a pessoa fez para merecer morrer.

			As últimas palavras fizeram Catherine sentir um aperto no peito. Ela sabia o que estava pedindo e sabia quais seriam as consequências. Se tivesse outra maneira de salvar Winnie, certamente optaria por segui-la. Mas também sabia que as ameaças não influenciariam Avendale. E Winnie estava certa. A lei não as ajudaria. Então, Catherine reforçou sua determinação antes de dizer:

			— É um assunto privado.

			— Essa parte específica do nosso arranjo não me agrada.

			— Qual foi o motivo para você ter matado Geoffrey Langdon?

			— Foram motivos pessoais.

			— Ele merecia o que você fez com ele?

			— Não, ele merecia algo muito pior.

			— Acredito em você.

			— Não dou a mínima se você acredita em mim ou não.

			Ela deu um passo à frente.

			— Quero dizer que acredito quando diz que ele merecia algo pior, então por que você não pode acreditar em mim quando digo que esse outro cavalheiro também merece morrer?

			— Porque, lady Catherine, você vive em um mundo onde damas choramingam porque
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